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RESUMO  
 

Objetivo: descrever as características dos aspectos laborais, das valências 

físico-operacionais e o nível de ansiedade em policiais militares da Paraíba 

lotados na Força Regional. Métodos: estudo descritivo composto por 45 

policiais militares do sexo masculino, de 25 a 55 anos de idade, que compõem 

o efetivo policial da Força Regional do município de João Pessoa, Paraíba. As 

variáveis analisadas foram: demandas físicas e operacional, condições de 

trabalho e saúde, mensuradas pelo Questionário de Saúde e Performance para 

Militares – QSPM, e os sintomas de ansiedade, pelo Inventário de Ansiedade 

de Beck (BAI). Na análise descritiva foi utilizado distribuição por frequência 

absoluta e relativa. Para classificar o nível de ansiedade (mínima, leve, 

moderada e vigorosa), foi criado um escore das variáveis que avaliam os 

sintomas de ansiedade. Resultados: parcela dos policiais relataram que as 

condições de trabalho eram boas: salário (84,4%), segurança do bairro que 

trabalha (62,2%) e os equipamentos (60,0%). Para as condições de saúde, 

cerca de 40% dos policiais consideravam seu nível de estresse de baixo a 

normal, por volta de 65% dormiam de forma suficiente por 3 dias ou menos; 

quanto às demandas físicas e operacionais, 93,3% dos policiais relataram que 

correu em alta velocidade numa situação de serviço, adentrou em mata de 

difícil acesso para perseguir/procurar suspeito/vítima e foi passageiro de viatura 

em elevada velocidade, e a maioria apresentou nível de ansiedade mínima 

(71,1%). Conclusão: os policiais militares da força regional realizavam grandes 

esforços físicos nas situações operacionais, tinham boas condições de trabalho 

e de saúde, e ansiedade mínima. 

 

Palavras-chaves: Demandas profissionais; Condições de trabalho; Ansiedade; 

Policiais; Saúde militar. 

 



 
 

ABSTRACT 
 

Objective: to describe the characteristics of work aspects, physical-operational 

skills and the level of anxiety in military police officers from Paraíba assigned to 

the Regional Force. Methods: descriptive study composed of 45 male military 

police officers, aged 25 to 55 years, who make up the police force of the 

Regional Force in the municipality of João Pessoa, Paraíba. The variables 

analyzed were: physical and operational demands, working conditions and 

health, measured by the Health and Performance Questionnaire for Military 

Personnel – PQMP, and anxiety symptoms, by the Beck Anxiety Inventory 

(BAI). In the descriptive analysis, absolute and relative frequency distribution 

was used. To classify the level of anxiety (minimal, mild, moderate and 

vigorous), a score of variables that evaluate anxiety symptoms was created. 

Results: regarding physical and operational demands, 93.3% of police officers 

reported that they ran at high speed in a service situation, entered 

difficult-to-access woods to chase/search for suspect/victim and were a 

passenger in a speeding vehicle. Most police officers reported that working 

conditions were good: salary (84.4%), security in the neighborhood where they 

work (62.2%) and equipment (60.0%). For health conditions, some considered 

their stress level to be low (44.5%) to normal (42.2%), they slept sufficiently for 

3 days or less (64.4%), and the majority presented minimum anxiety level 

(71.1%). Conclusion: in general, the military police officers of the regional force 

performed great physical efforts in operational situations, had good working and 

health conditions, and minimal anxiety. 

 

Keywords: Professional demands; Work conditions; Anxiety; Cops; Military 

health.​
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1 INTRODUÇÃO 
 

A profissão de policial militar, ofício essencial e altruísta para a 

estabilidade social, detém caráter preventivo e repressivo para manutenção da 

ordem pública, para a incolumidade das pessoas e equilíbrio ecológico. 

Entretanto, devido ao crescimento da violência, majoritariamente nas grandes 

cidades, há um acréscimo da carga horária de trabalho dos policiais militares 

que, sob situação de risco e submetidos a exclusividades regulamentares, 

como o regulamento militar (Andrade, Souza e Minayo, 2009).  

 Dentre os aspectos laborais como o local de trabalho, a natureza da 

atividade desenvolvida e suas características de organização, relações 

interpessoais, manipulação ou situações de riscos podem comprometer a 

saúde e a segurança do trabalhador, consequentemente desenvolvendo lesões 

e/ou doenças (Ministério da Saúde do Brasil, 2016). Assim, no âmbito policial, 

as condições de trabalho com fortes limitações logísticas influenciam de forma 

negativa a dinâmica operacional dos policiais militares. A escassez de tempo e 

a rotina diária dos policiais militares e, em paralelo ao serviço profissional 

militar, como a submissão a trabalhos extras nos momentos fora turno de 

trabalho, estão relacionados à baixa prática de atividade física, visto que sua 

prática regular na frequência e intensidade recomendadas ficam em segundo 

plano. 

Portanto, recorrente de particularidades inatas ao ofício, como risco 

iminente à integridade física, carga horária de trabalho excessiva e 

desvalorização salarial, existem profissões que apresentam maior tendência a 

enfermos mentais, nesse caso a ansiedade sobre o trabalho policial (Gonçalo 

et al., 2010). Paralelamente, a dedicação integral exposta ao policial não se 

limitando à atuação no serviço, como também a sua folga e vida pessoal, exige 

a permanência na condição alerta durante as vinte e quatro horas diárias, o 

que ocasiona mudanças de hábitos pelo compromisso de estar a serviço da lei 

e da ordem pública a qualquer instante. Ademais, a contínua vivencia com a 

violência e a necessidade continua do uso da arma de fogo enfatizam a 

problemática (Andrade, Souza e Minayo, 2009). 

Tem sido verificado que as condições de trabalho de policiais militares 

encontram-se em conjunturas questionáveis para desenvolver seu ofício, como 
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também, a demanda significativa do esforço físico (Ferreira et al., 2012).  Esse 

conjunto de fatores, contribui para o desenvolvimento do estresse, causando 

uma resposta subjetiva às condições não adequadas de trabalho, conceituado 

por ansiedade (Hatem, 2004, apud Bastos et al., 2008). Para esse grupo de 

trabalhadores, os agentes de estressantes podem estar ligados à execução 

das tarefas, controle rígido do tempo para produtividades, a imposição de 

ritmos excessivos e jornadas prolongadas de trabalho, e ainda realizados de 

forma noturna, repetitividade, situações de estresse bem como a organização e 

as relações de trabalho (Ministério da Saúde do Brasil, 2016).  

A ansiedade tem sido uma das doenças identificadas de forma 

recorrente nos ambientes ocupacionais, sobretudo no trabalho de policiais 

militares. Dados divulgados pelo Sindicato dos Servidores da Polícia Federal 

de São Paulo em 2017, o índice de suicídio entre policias no Brasil é seis vezes 

maior do que na população geral. Dados mais recentes, em estudo com 

policiais militares de Porto Alegre (RS), mostra que 91,7% deles, relataram que 

sempre ou às vezes, auto avaliam-se estressados; 88,3%, sempre ou às vezes, 

sentem-se emocionalmente cansados após o dia de trabalho; 20,8% já pensou 

em suicídio e 8,3% nunca se sentirem realizados com a profissão (Oliveira et 

al., 2010). 

Diante das instabilidades emocionais existentes, consequentemente, 

resulta num alto fluxo de policiais militares que são afastados de suas 

atividades laborais como medida institucional de precaução. Na realidade do 

estado da Paraíba, segundo dados fornecidos pela Polícia Militar da Paraíba 

(PMPB) para efeitos de transparência pública (Lei de Acesso à Informação – 

LAI), revelam um acréscimo de 187% no índice de licenças das funções, além 

do registro de cinco mortes por suicídio de membros do efetivo, dentre os anos 

de 2021 e 2022. Também, mediante a obtenção dos mesmos dados, tem sido 

identificado um aumento dos transtornos de saúde mental na instituição em 

decorrência de 133 policiais militares serem afastados de suas atividades entre 

2019 e 2022, 51,8% destes somente no ano de 2022.  

Os agentes de estresse sob os quais o policial limitar pode sofrer 

influência ao desempenhar a profissão podem acarretar em marcadores 

emocionais, como perda da capacidade de satisfação sobre atividades antes 

consideradas agradáveis. Isso reflete nas demandas inerentes ao trabalho 
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(Souza et al., 2007 apud Couto et al., 2012), que carecem de respostas 

eficientes, concentração e perspicácia para que a lucidez seja consistente e 

inalterada. Com isso, reflete-se numa menor produtividade e ineficiência das 

atribuições do indivíduo, inerente ao emergente aumento nas manifestações de 

enfermos patológicos como transtornos psicossomáticos, conectado ao 

estresse e a fadiga (Luz, 2005; Luz, 2008; Luz et al., 2013; Mattos, Luz, 2012) 

Sendo assim, presume-se que boas condições físicas e de trabalho 

podem proporcionar maior disposição, consequentemente podem apresentar 

um melhor desempenho na atividade policial. Desse modo, buscar identificar as 

condições de trabalho e como os policiais militares expuseram o corpo/físico a 

situações operacionais neste local de trabalho; e verificar os sintomas e níveis 

de ansiedade presentes nesta atuação profissional possui relevância diante de 

um cenário onde esses aspectos ainda são pouco conhecidos. 

 

1.1. Objetivos​
 

Descrever as características dos aspectos laborais, das valências 

físico-operacionais e o nível de ansiedade em policiais militares da Paraíba 

lotados na Força Regional. 

​
2 REVISÃO DA LITERATURA  
 
2.1 Aspectos laborais e valências físico-operacionais 
 

Ao tratar-se do ambiente de trabalho e seus aspectos, o termo 

“ambiente” elimina qualquer restrição existente apenas ao âmbito físico, no 

qual o sujeito realiza suas atribuições, mas inclui também os seus 

instrumentos, a forma de organização, colocando em importância o ser humano 

individual e coletivo na figura de integrante de uma equipe de trabalho 

(Ferreira, 2008). A repetitividade em paralelo às incertezas são características 

presentes no cotidiano do trabalho da polícia militar em sua modalidade fim, 

mediante o policiamento ostensivo e preventivo. Assim, a continuidade de 

longos períodos em pé dentre pontos de alto fluxo comercial ou em grandes 

eventos esportivos e festivos, abrangendo-se a uma pequena área de 

movimentação; patrulhamento motorizado em áreas de alto risco, de modo 

superatento e defensivo; patrulhamento a pé, no decurso dos ambientes mais 
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insalubres e instáveis às condições de sobrevivência humana; além de contato 

direto em serviço da resolução de problemas coletivos e/ou de terceiros, em 

qualquer horário do dia – por vezes – restringindo-se ao sono, põe em relevo o 

empenho corriqueiro e ininterrupto da função do policial militar em meios as 

adversidades no ambiente público. 

No contexto da dinâmica do serviço e recursos para exerce-los, o agente 

de segurança esbarra em limites alheio ao conhecimento popular e 

negligenciado pelos gestores públicos. Diante disso, o tempo de intervalo para 

realizar as refeições e o asseio pessoal, são rigorosamente restritos ao máximo 

de 2 horas de duração no turno da matutino e vespertino, somados ao mesmo 

intervalo de tempo para o descanso já predeterminado durante a madruga, 

postos a realizá-los delimitando-se ao raio de abrangência no setor de 

responsabilidade delimitado a cada policial. Dentre as ferramentas disponíveis, 

o agente possui, não excepcionalmente, inferioridade de recursos em 

detrimento dos que margeiam a lei em desfavor social no quesito armamento, 

pois as políticas públicas de restrição ao acesso de matérias bélicos não 

alcança o crime organizado; o quantitativo do efetivo à disposição e a geografia 

desfavorável, visto que, dentro das áreas de domínio do crime, as vias de 

acesso motorizado são bloqueadas para o mitigar o avanço policial e; o 

respaldo judicial inexistente para realização do função policial; uma vez que a 

execução – mesmo que de forma prevista e regulamentar – submete o agente 

à responsabilização de procedimentos judiciais. 

Em 2018, na Austrália, foi realizado um estudo sobre as principais 

atribuições presentes no cotidiano da jornada de trabalho de uma unidade de 

segurança policial (Silk et al., 2018) para identificar as capacidades físicas 

oriundas das missões destinadas a cada policial. Com a intenção de descrever 

as demandas físicas utilizadas e a recorrência em que são exigidas, foram 

realizadas diversas entrevistas, revisões de documentos e procedimentos 

técnicos operacionais positivados e padronizados pela instituição a qual os 

policiais pertencem. Concluiu-se que o elemento força muscular esteve 

bastante evidente no contexto das necessidades reais das unidades, tornando 

possível o fornecimento de um maior subsidio para direcionar treinamentos 

específicos para os agentes (Silk et al., 2018). A partir desse resultado, é 
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possível que o desenvolvimento de boas condições físicas e de trabalho em 

agentes policiais proporcionem um melhor desempenho na atividade policial. 

 

 
2.2 Sintomas de ansiedade em profissionais adultos 
 

Na contemporaneidade, os problemas de saúde no trabalho possuem 

enfoque nos debates entre especialistas e gestores (Rodrigues, 2021). Diante 

disso, a saúde no trabalho em face de um tema sensível e complexo para 

discutir, transformou-se numa situação inerente à comunicação, visto que para 

muitas instituições empregadoras, é imprescindível expor a preocupação e 

zelo, além de demonstrar aderência pública ao tema. O Investimento na 

qualidade de vida direcionada aos funcionários de instituições empregatícias 

destaca-se, na contemporaneidade, como uma essencial medida preventiva 

contra as possíveis variações emocionais. Essas instabilidades são resultantes 

dos exercícios laborais, em que o excesso das demandas inadequadas reflete 

no ritmo exaustivo de trabalho, e consequentemente favorece os agravos à 

saúde dos trabalhadores. Isso evidencia a necessidade preponderante da 

prática de atividade física, uma vez que o sedentarismo é reconhecido como 

um dos principais fatores de risco para doenças crônicas não transmissíveis 

(Rodrigues, 2021). 

No contexto do trabalhador policial, as instabilidades na saúde 

comungam intrinsicamente com o constante suspense de perigo, ingrediente 

permanente no policiamento ostensivo. Assim, o trato cotidiano com a violência 

e a perda, tanto de vítimas que não consegue ajudar quanto a de 

companheiros de trabalho, o coloca à condição de vulnerabilidade, resultado da 

elevada demanda emocional no trabalho.  Ainda, as próprias relações de 

diálogo entre os agentes, presente em falsos meios de motivações, de forma 

involuntária, a exemplo do notório jargão de que “o militar é superior ao tempo 

e as adversidades”, promove um desgaste excessivo e acentua possíveis 

problemas emocionais por obrigar a adaptar-se a esses enfrentamentos 

estressores e afastar o sujeito da procura por tratamento condizente. Convém 

destacar que a insuficiência remunerativa dos agentes acarreta na trabalho 

excessivo, tornando-os passivo à necessidade ao empenho além do previsto 

para completar a renda e, esse complemento, advém da realização de 
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horas-extras, mecanismo bastante utilizado pela administração pública pra 

suprir o déficit do efetivo policial sem a necessidade da realização de novos 

concursos; assim como aderência a trabalhos fora da seara militar, e trabalhos 

de segurança particular em determinados estabelecimentos comerciais ou 

acompanhamento de signatários. 

No cenário nacional, o número de desenvolvimento de pesquisas com 

batalhões de Polícia Militar que analise como o policial se auto avalia e quais 

as suas condições de saúde mental são escassas. Dentre os estudos já 

realizados, ao avaliar uma corporação militar, Couto et al. (2012) procurou 

identificar a intensidade em que a atividade laboral militar influencia em 

reações biopsicossociais, obtendo os dados de que as reclamações mais 

recorrentes foram: sensações de desgaste físico constante (55%), cansaço 

constante (46,8%), tensão muscular (37,9%) e insônia (25,1%). No que se 

refere aos sintomas psicológicos, as lamentações mais frequentes foram: 

cansaço excessivo (44,3%), irritabilidade excessiva (33,3%), perda do senso de 

humor (33,3%) e angústia/ansiedade diárias (33%). 

Ao analisar a manifestação da ansiedade, Pitta (2010) descreve como 

um momento emocional natural que acompanha o ser humano no decorrer de 

sua vida. Para ele, a ansiedade normal reativa é considerada como uma forma 

de chamar atenção que permite ao sujeito continuar em estado 

defensivo/reativo, baseado numa suposta iminente ameaça ou insegurança 

oriunda da realidade externa, e tornando-se um fundamento crucial para a 

manutenção de sua vida. Já a ansiedade patológica, diferencia-se pela 

repetição intensiva e fora de proporção ao que exige o ambiente, 

apresentando-se com uma sensação desagradável de apreensão negativa 

frente às perspectivas futuras (Pitta, 2010). 
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3 MÉTODOS  
 
3.1 Caracterização da pesquisa 
 

Trata-se de um estudo descritivo, que coletou dados sobre os aspectos 

laborais e valências físico-operacionais, e sintomas de ansiedade de policiais 

militares da Paraíba lotados na Força Regional. 

 

3.2 Procedimentos para a coleta de dados  
 

A coleta de dados foi realizada de forma on-line por meio do Google 

Forms (APÊNDICE I), plataforma capaz de criar formulários de múltiplas 

escolhas, onde o questionário estará disponível e cada indivíduo poderá 

responder uma única vez. O formulário foi direcionado para os participantes da 

pesquisa, com um prazo de no máximo 7 dias para respondê-lo. Foi 

disponibilizado o link do formulário no grupo de WhatsApp referente a unidade 

que é composta por 56 indivíduos. Uma vez que os participantes foram 

convidados, também foram orientados sobre como responder ao questionário.  

Para mensurar aspectos laborais e valência físico-operacionais foi 

utilizado o Questionário de Saúde e Performance para Militares (QSPM). O 

QSPM foi desenvolvido por pesquisadores militares e não militares para avaliar 

a frequência da demanda física e operacional, as condições de trabalho e de 

saúde de policiais e bombeiros militares (Índice de validade de conteúdo de 

0,98 e variância total explicada em 54,7%; reprodutibilidade entre 97,2 - 

100,0%, Kappa entre 0,94 - 1,00 (p < 0,05) e alpha de Cronbach entre 0,80 - 

1,00; p < 0,05) (Paulo et al., 2021). Foi mensurado aspectos das condições de 

trabalho, classificando entre os níveis (bom, ruim ou excelente), valências 

físico-operacionais referente aos últimos 12 meses (como o uso da força para 

imobilização; corrida em alta velocidade; rastejo e transposição de obstáculo) 

para assinalar entre sim ou não e condição de saúde referente aos últimos 12 

meses (alto, normal ou baixo) – ANEXO VI. 

Para mensuração dos sintomas de ansiedade foi utilizado o Inventário 

de Ansiedade Beck (BAI), questionário desenvolvido por Beck, Epstein, Brown 

e Steer (1988) e traduzido e validado no Brasil (Cunha, 2001). Esse 

instrumento é constituído por 21 itens sobre afirmações descritivas da 

ansiedade, ancorados com escala likert de 4 pontos (0 – absolutamente não; 1 
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– levemente; 2 – moderadamente e 3 – gravemente). Para classificar o nível de 

ansiedade dos policiais militares, foi realizado um escore das variáveis que 

avaliam a intensidade dos sintomas, mediante pontuação considerada: 0 a 10 

pontos – ansiedade mínima; 11 a 19 pontos (ansiedade leve); 20 a 30 pontos 

(ansiedade moderada); e 31 a 63 pontos (ansiedade grave). – ANEXO VII. 

 
3.3 População e amostra  
 

A população alvo foi de policiais militares do estado da Paraíba, 

pertencentes ao Grupamento de Força Regional do município de João Pessoa. 

O estudo buscou alcançar todo o efetivo motorizado da referida unidade, 

totalizando o quantitativo de 56 sujeitos, sendo todos do sexo masculino, 

devido a inexistência de servidora feminina. 

Foram adotados os seguintes critérios de inclusão: pertencer ao efetivo 

do predito grupamento operacional (Força Regional), e ter 18 e 60 anos de 

idade, mínimo de 02 anos de tempo de serviço e exercer a função fim do 

patrulhamento ostensivo. Como critérios de exclusão, considerou-se militares 

afastados por licenças especiais e/ou férias, licença médica e exercer função 

administrativa. 

 
3.4 Variáveis e instrumentos para a coleta de dados 

 

A divulgação da pesquisa foi realizada através do aplicativo de 

comunicação WhatsApp, compartilhando o formulário Google para a coleta dos 

dados com os policiais que aceitaram participar da pesquisa. Foi coletada no 

período de 7 dias ininterruptos, entre os dias 13 a 20 de março de 2024, com 

questionário auto avaliativo composto por cinco módulos: o primeiro tratando 

sobre os quesitos sociodemográficos, o segundo sobre as condições de 

trabalho, o terceiro sobre as valências físico-operacionais, o quarto sobre as 

condições de saúde e o último sobre os sintomas de ansiedade. 

 
3.5 Análise estatística dos dados  
 

Para a análise descritiva dos dados, foi considerado a distribuição por 

frequência absoluta e relativa para as variáveis qualitativas. As análises foram 

realizadas no software Stata 13.0.  



17 
 

 

3.6 Aspectos éticos  
 

O estudo foi submetido via Plataforma Brasil para apreciação bioética e 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde 

da Universidade Federal da Paraíba (CAAE: 73432623.5.0000.5188) – ANEXO 

IV. Todos os participantes que concordaram em participar do estudo assinaram 

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – APÊNDICE II. 
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4 RESULTADOS 
 

Foram convidados para o estudo 56 pessoas, onde 11 indivíduos não 

retornaram. Sendo assim, a amostra foi composta por 45 pessoas do sexo 

masculino e de faixa etária de 25 a 55 anos. A maioria dos policiais militares 

tinha de 25 a 40 anos de idade (91,1%), apresentou escolaridade de nível 

superior completo (77,8%) e tinha de 5 a 10 anos de tempo de serviço (57,8%) 

– Tabela 1.  

 
Tabela 1 – Análise descritiva das variáveis dos policiais militares lotados na 

força regional do município de João Pessoa, Paraíba, 2024 
Variáveis n % 

Faixa etária (anos) 

25 a 40  41 91,1 

41 a 55  4 8,9 

Nível de escolaridade 

Fundamental completo 5 11,1 

Superior incompleto 5 11,1 

Superior completo 35 77,8 

Tempo de serviço (anos) 

Menos de 5  9 20,0 

5 a 10 26 57,8 

10 a 15  1 2,2 

Mais de 15  9 20,0 
 

Em relação as demandas físicas e operacionais dos policiais militares, 

foi observado que a maioria foi submetida a situações de serviço com a 

necessidade de empregar esforço físico, uma vez que correu em alta 

velocidade (93,3%), transpôs/saltou obstáculos (91,1%), escalou casas, 

paredes ou barrancos (66,7%), adentrou numa mata de difícil acesso para 

procurar vítima ou perseguir um suspeito (93,3%), arrombou porta/portão 

usando força do próprio corpo (66,7%) e usou da força para imobilizar um 

suspeito (80%) - Tabela 2.  
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Tabela 2 – Análise descritiva das demandas físicas e operacionais dos policiais 
militares lotados na força regional do município de João Pessoa, Paraíba, 2024 
Variáveis n % 
Demandas físicas e operacionais (últimos 12 meses) 

Correu em alta velocidade numa situação de serviço   
Sim  42 93,3 
Não 3    6,7 

Rastejou por qualquer superfície numa situação de serviço   
Sim 23 51,1 
Não 22 48,9 

Transpôs/saltou obstáculos (exemplo muro) numa situação de serviço   
Sim 41 91,1 
Não 4   8,9 

Escalou casas, paredes, barranco acima de 3 metros numa situação de 
serviço   

Sim 30 66,7 
Não 15 33,3 

Adentrou em mata de difícil acesso para perseguir/procurar suspeito/vítima   
Sim 42 93,3 
Não 3   6,7 

Adentrou em pântano/mangue/rio para perseguir/procurar suspeito ou vítima   
Sim 37 82,2 
Não 8 17,8 

Arrombou uma porta/portão usando a força do próprio corpo   
Sim 30 66,7 
Não 15 33,3 

Disparou arma de fogo contra suspeitos/criminosos   
Sim 39 86,7 
Não 6 13,3 

Dirigiu uma viatura em alta velocidade   
Sim 27 60,0 
Não 18 40,0 

Foi passageiro de uma viatura que estava em alta velocidade   
Sim 42 93,3 
Não 3   6,7 

Carregou uma vítima ou companheiro ferido por mais de 15m   
Sim 2   4,4 
Não 43 95,6 

Usou da força para imobilizar um suspeito   
Sim 36 80,0 
Não 9 20,0 
 

Na Tabela 3, são apresentados os resultados sobre as condições de 

saúde dos policiais. Verificou-se que 35,6% dos militares relataram ter sido 

tratado ou diagnosticado por dores na região lombar, 64,4% ter dormido o 

suficiente apenas em 3 dias ou menos durante a semana e que 48,9% 
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apresentou dificuldade em se manter acordado ou causou algum tipo de 

problema ao realizar as atividades de trabalho. 

 
Tabela 3 – Análise descritiva das condições de saúde dos policiais militares 

lotados na força regional do município de João Pessoa, Paraíba, 2024 
Variáveis n % 

Condições de saúde (nos últimos 12 meses) 
Diagnosticado(a) ou tratado(a) por um profissional quanto a: 

Dor na coluna (lombalgia)   

Sim 16 35,6 

Não 29 64,4 

Fratura óssea   

Sim 3 6,7 

Não 42 93,3 

Entorse articular   

Sim 5 11,1 

Não 40 88,9 

Classificação do estresse (nos últimos 12 meses)  

Nível de estresse próprio    

Alto 6 13,3 

Normal 19 42,2 

Baixo  20 44,5 

Nível de estresse dos companheiros de trabalho   

Alto 1 2,2 

Normal  20 44,5 

Baixo  24 53,3 

Número de dias de sono suficiente (dias/semana) 

Nenhum dia 4 8,9 

3 dias ou menos 29 64,4 

4 dias ou mais 12 26,7 
Problemas para realizar atividades do trabalho devido a sensação de 
sonolência ou a dificuldade em se manter acordado (nos últimos 7 dias) 

Nenhum problema 23 51,1 

Algum problema 22 48,9 

 

Observou-se que a maior parte dos policiais militares relataram que as 

condições de trabalho eram boas em relação ao salário (84,4%), segurança do 

bairro que trabalha (62,2%) e os equipamentos (60,0%). Entretanto, 75,6% dos 

policiais relataram que a condição de trabalho era ruim quando relacionado ao 

número de militares para atender a demanda diária – Tabela 4. 
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Tabela 4 – Análise descritiva das condições de trabalho dos policiais militares 
lotados na força regional do município de João Pessoa, Paraíba, 2024 

Variáveis n % 
Condições de trabalho 

 Salário   
Ruim  7 15,6 
Bom  38 84,4 
Excelente  0 - 

Local de trabalho*   
Ruim  17 37,8 
Bom  26 57,8 
Excelente  2 4,4 

Segurança do bairro, vila, distrito onde trabalha    
Ruim 12 26,7 
Bom  28 62,2 
Excelente  5 11,1 

Equipamentos de trabalho∞    
Ruim 16 35,6 
Bom  27 60,0 
Excelente  2 4,4 

Número de militares para atender a demanda diária   
Ruim 34 75,6 
Bom  11 24,4 
Excelente  0 - 

* (pintura, portas, janelas, iluminação, mobiliário, ventilação, limpeza, instalações elétricas, 
espaço, acústica, ar condicionado, refeitório/copa, água potável, eletroeletrônicos, vestiário);  
∞ (fardamento, armamentos, corda, algemas, cintos, veículos...) 
 

Em relação ao nível de ansiedade, observou-se que a maior parte dos 

policiais militares apresentaram nível de ansiedade mínima (71,1%), seguido 

daqueles que com ansiedade leve (24,5%) – Gráfico 1.  

 
 
 
​  
 
 
​  
 
 
 
 
 
 

Gráfico 1 – Classificação do nível de ansiedade dos policiais militares 
lotados na força regional do município de João Pessoa, Paraíba, 2024 
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5 DISCUSSÃO 
 

Este estudo baseou na descrição dos aspectos laborais, das valências 

físico-operacionais e dos níveis de sintomas de ansiedade inerentes à 

profissão de policial militar no estado da Paraíba pertencente ao Grupamento 

de Força Regional. Diante dos dados obtidos, pontua-se que os referidos 

militares estão satisfeitos com as condições de trabalho que a instituição e o 

governo do estado fornecem, especificamente, ao grupamento. Ainda assim, 

estes militares fazer emprego constante do esforço físico para desempenhar 

suas atribuições, assim como, estão sob baixos níveis de ansiedade. ​  

A maioria dos 45 indivíduos mostrou-se contente e satisfeito com sua 

remuneração mensal, com os recursos materiais disponíveis para a execução 

de suas atividades (fardamento, armamentos e veículos) e com o local de 

trabalho (instalações, pintura, janelas, iluminação, ventilação, limpeza). 

Entretanto, destaca-se alarmantemente, que a maioria expôs que a quantidade 

de militares para atender as demandas diárias inerentes à cumprimento das 

funções é insuficiente, o que reflete, consequentemente, num excesso de 

atribuições para um único militar, corroborando com estudos desenvolvidos na 

Polícia Militar do Estado de Pernambuco (Ferreira et al., 2012). 

A avaliação positiva sobre este aspecto pode ser decorrente do pequeno 

efetivo que serve a Força Regional, mitigando possíveis dificuldades logísticas 

de instalações, como também, o fato do prédio onde sedia esta unidade ter 

sido construído recentemente, o que não consta desgastes e deteriorações 

costumeiras decorrentes do fluxo diário de servidores. Quanto ao óbice das 

demandas de serviço, isso ocorre devido ao fato de que, atualmente, o efetivo 

da Polícia Militar do Estado da Paraíba conta com apenas 51,6% (G1 PB, 

2024) do quantitativo previsto em lei, acarretando no acúmulo de atribuições 

voltadas a um único policial, assim como, sendo submetido a obrigatoriedade 

de sacrificar sua folga para trabalhar, especialmente em grandes eventos 

festivos, com intuito de suprir o déficit sob alegação da necessidade do 

emprego em situação extraordinária. 

Ainda sobre as condições de trabalho, voltados para os aspectos de 

saúde do militar, nota-se que considerável parcela da amostra possui 

dificuldades para lidar com óbices na região lombar, devendo ser considerado 
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que um militar, em serviço, carrega um sobrepeso aproximado de 20kg inerente 

ao fardamento e equipamento necessário para sua atividade laboral. Dentre os 

fatores que causam desconfortos lombares e que está presente na rotina do 

trabalho policial é a sobrecarga mecânica, visto que as vértebras lombares são 

acometidas pelo suporte do peso corporal para a sustentação do tronco ereto e 

acentua o desgaste ou trauma na coluna vertebral (Sakamoto et al., 2020). 

Dentre as condições voltadas ao sono, observa-se que grande parte 

apresentou inconstâncias com o sono, não restrita apenas à quantidade 

suficiente do sono, mas também vindo a comprometer a realização de suas 

atividades no turno do trabalho. Dados referentes à rotina do policial 

descrevem que estes estão sujeitos a quantidade semanal de horas 

trabalhadas que extrapolam as condições adequadas, o que direciona para a 

privação do sono e o alarmante estado de sonolência no decorrer do serviço, 

aponta Senjo (2011). 

Quanto às valências-físico operacionais, põe-se em relevo o elevado 

risco a integridade física do militar ao realizar suas funções, assim, dirigir ou 

ser passageiro de uma viatura transitando sob alta velocidade; adentrar e 

transpor territórios árduos e hostis, inclusive à salubridade; entrar em confronto 

físico com algum sujeito para se defender e imobilizá-lo, assim como, 

submetidos à situações em que foi necessário o emprego da arma de fogo para 

repelir injusta agressão. Estudos que descrevem os fatores e vivências 

pessoais desfavoráveis em que as forças de segurança são submetidas ainda 

são escassos, contudo, a literatura fornece descrições como a lida com 

situações traumáticas, casos de violência e confronto físico, acidentes e 

contato diário na resolução de conflitos entre cidadãos (Afonso et al., 2010). 

Somado a isso, ainda para assegurar a realização de suas atribuições, 

os militares afirmaram fazer uso constante do esforço físico para correr em alta 

velocidade, usar da força e peso corporal para derrubar obstáculos ou escalas 

terrenos íngremes, como também, uma pequena parcela afirma ter sendo 

necessário carregar um companheiro ou vítimas feridas. Essas características 

são corriqueiras e intrínsecas ao exercício do trabalho do policial brasileiro, 

evidenciadas por Ferreira et al. (2012), onde aponta que 76,1% dos servidores 

atribuem o trabalho como repetitivo; 72% afirma que ritmo de trabalho é 

acelerado; 66,9% tem que permanecer por longos períodos em posições 
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inadequadas e incômodas de corpo e 53,9% sugere que a demanda física é 

alta. 

Ainda, abordando sobre os sintomas de ansiedade, obtidos pela 

aplicação do inventário de ansiedade de Beck, não foi identificado elevados 

índices de ansiedade, apenas em dois casos isolados onde os sujeitos foram 

classificados com ansiedade moderada e ansiedade grave. Contrapondo, 

grande parte das investigações científicas no âmbito nacional mostra o 

contrário, os dados obtidos por Oliveira e Santos (2010), no cenário da Força 

Tática da Polícia Militar do Estado de São Paulo, indicam que os militares se 

sentem emocionalmente exauridos, refletindo em falta de concentração, 

sonolência, vulnerabilidade a irritações no decurso de uma ocorrência, apesar 

de não resultar em agressividade, e que relevante parcela, “às vezes”, já 

consideraram a hipótese de suicídio. 

Os baixos índices neste aspecto podem correlatar-se com a juventude e 

o pouco tempo de serviço prestado dos militares que servem a Força Regional, 

sendo a maioria com a faixa etária entre 30 anos de idade e ter menos de 10 

anos de tempo de serviço. Isso mitiga possíveis instabilidades emocionais, 

como também assegura uma melhor qualidade na realização das funções. 

Contudo, é pertinente pontuar que decorrente dos sintomas presentes no 

instrumento aplicado, a dormência ou formigamento, o nervosismo, o medo que 

aconteça o pior e a palpitação ou aceleração do coração foram marcados com 

maior frequência. Desse modo, vale ressaltar que a saúde mental e 

instabilidades emocionais ainda possui uma resistência e descrédito nos 

debates públicos, não possuindo a relevância e, ainda, negligenciado por 

grande parcela da população.​ Nossos achados demonstram que a 

instituição deve tomar conhecimento sobre o estado de saúde dos militares, 

visto que possuem grande predisposição a enfermos na coluna vertebral, assim 

como, devem assegurar ao policial militar treinamento físico a fim de aprimorar 

ganhos físicos e funcional para o desempenho de suas funções. Por exemplo, 

proporcionar atividades como o treinamento funcional para lidar com a 

realização de piques e transposição de obstáculos, e treinos de defesa pessoal 

voltados para a imobilização de indivíduos. Ainda, vale-se propor também um 

acompanhamento de caráter psíquico e emocional aos militares como forma de 

tratamento e profilaxia. 
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​ Por fim, a Força Regional possui peculiaridades que a distingue das 

demais unidades motorizadas do policiamento ostensivo da PMPB, o que limita 

a representatividade deste estudo, visto que, certamente, não reflete por toda a 

corporação. Ressalta-se que este é a primeira investigação acadêmica que 

trata das condições de trabalho, valências físico-operacionais e sintomas de 

ansiedade da referida unidade operacional, desse modo, obter essas 

informações sobre o efetivo é de grande valia para fortalecer e aprimorar os 

serviços prestados à população paraibana. 
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6 CONCLUSÃO 
 

Em conclusão, os resultados obtidos são primorosas fontes de 

informações para os responsáveis por gerir a Polícia Militar da Paraíba, 

pondo-se em relevo a necessidade de um aporte institucional para garantir a 

seguridade no desempenho do policial, a fim de garantir atenção à saúde dos 

referidos trabalhadores. Destaca-se que o QSPM apresenta como útil 

instrumento à disposição da gestão pública para conhecimento detalhado 

acerca da realidade dos militares estaduais e o BAI para mensurar aspectos de 

ansiedade em qualquer repartição pública. 

Ao policial, cabe a adoção de medidas preventivas para evitar danos a 

curto e longo prazo, estabelecendo quantidade de tempo mínimo de sono, 

rotina preestabelecida de treinamento físico voltado às demandas empregadas 

no decorrer do serviço e, quando necessário, buscar auxílio profissional para 

lidar com enfermos emocionais. 
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